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	 Quando falamos em partici-
pação das mulheres, normalmente 
pensamos nos números. Quantas 
estão trabalhando, quantas ocupam 
cargos de liderança, quantas estão na 
política, quantas empreendem.
	 As mulheres estão em prati-
camente todos os setores da socie-
dade. Estão no campo, nas empresas, 
nos hospitais, nas escolas, nas uni-
versidades, no comércio e em tantas 
outras atividades.
	 Mas ainda estão em número 
menor em alguns espaços onde deci-
sões importantes são tomadas. E isso 
não acontece apenas na política.
	 Não significa que não existam 
mulheres preparadas. Elas estão nes-
ses espaços, mas nem sempre che-
gam aos mesmos lugares. E por que 
isso acontece?
	 Não se trata de defender que 
uma mulher ocupe determinado es-
paço simplesmente por ser mulher. 
Competência, preparo e responsabi-
lidade continuam sendo importantes. 
Mas será que as mulheres estão ten-
do as mesmas condições para esco-
lher, tentar e permanecer?
	 Essa pergunta vale para a 
política, mas também para o traba-
lho, para os negócios, para o campo e 
para tantos outros lugares.
	 A ideia não é simplesmente 
apontar o problema, mas refletir so-
bre ele. Por que, mesmo estando pre-
sentes em tantas áreas da sociedade, 
as mulheres ainda são tão poucas em 
alguns dos espaços onde as decisões 
são tomadas?

Dezembro vai chegar. A pergunta é: o seu caixa vai aguentar?
	 Faltam três me-
ses para o fim do ano, e 
muita empresa já está 
no vermelho sem saber. 
Veja o que fazer ago-
ra para não entrar em 
2027 afundada em dívi-
das.
	 Imagine o se-
guinte: é dia 15 de de-
zembro. As vendas estão 
boas, a loja está cheia e 
parece que o ano vai fe-
char bem. Aí você abre 
a conta da empresa e 
vê que não tem dinhei-
ro para pagar a segunda 
parcela do 13º, que ven-
ce em cinco dias. Essa 
cena acontece todos os 
anos com milhares de 
empresários no Brasil. E 
quase nunca é falta de 
venda. É falta de prepa-
ro.
	 A boa notícia é 
que ainda dá tempo. A 
má é que esse tempo 
está acabando.
	 u1)	 Faça a 
conta e leve um susto 
agora, não em dezem-

bro: Pense numa em-
presa pequena, com 5 
funcionários ganhando 
R$ 2.500 cada. Só de 13º 
são R$ 12.500. Soman-
do o FGTS, passa de R$ 
13.500, e isso sem con-
tar férias, impostos do 
mês, fornecedores e alu-
guel.
	 Agora a pergun-
ta que importa: esse di-
nheiro já está guarda-
do?
	 Se a resposta for 
não, divida esse valor por 
três e comece a separar 
a parte de outubro hoje 
mesmo. São R$ 4.500 
por mês. Dói, mas dói 
muito menos do que um 
empréstimo às pressas 
em dezembro.
	 u2)	 O di-
nheiro que você esque-
ceu que tem:
	 Antes de cortar 
qualquer despesa, abra 
a lista de clientes que es-
tão devendo. Em muitas 
empresas, o dinheiro do 
13º está parado na mão 
de quem não pagou. Li-
gue, negocie e ofereça 
um desconto pequeno 
para quem pagar à vista. 
Receber 95% hoje é me-
lhor do que 100% nunca.
	 u3)	 F o r n e -
cedor também negocia, 

desde que seja antes:
	 Vai reforçar o es-
toque para as vendas de 
fim de ano? Peça para jo-
gar os vencimentos para 
fevereiro. Quem conversa 
antes consegue prazo. 
Quem conversa depois 
do atraso consegue juros.
	 u4)	 C u i d a -
do: janeiro é mais peri-
goso que dezembro:
	 Muita gente se 
prepara para dezembro 
e esquece o que vem 
depois. Janeiro normal-
mente tem vendas fracas 
e contas pesadas: IPTU, 
IPVA, material escolar e 
os impostos de dezem-
bro, que foi um mês de 
faturamento alto. Planeje 
até fevereiro, não só até o 
Natal.
	 u5)	 Os im-
postos mudaram, e mui-
ta gente nem percebeu:
	 2026 não é um 
ano qualquer. A reforma 
tributária já começou a 
aparecer nas notas fis-
cais, e em 2027 ela pas-
sa a pesar de verdade no 
bolso. Além disso, desde 
este ano o sócio que reti-
ra mais de R$ 50 mil por 
mês em lucros passa a 
ter imposto descontado 
na fonte.
	 Em janeiro você 

vai escolher a forma de 
tributação da empresa 
para o ano todo, e essa 
escolha não tem volta. 
Sente com seu contador 
ainda este ano. Uma con-
versa de uma hora pode 
economizar milhares de 
reais.
	 u6)	 F é r i a s 
coletivas:
	 O detalhe que 
gera multa? Vai dar férias 
coletivas? O aviso precisa 
ser feito pelo menos 15 
dias antes ao sindicato e 
ao Ministério do Traba-
lho, e o pagamento deve 
cair até dois dias antes 
de o funcionário sair. Es-
quecer isso sai caro.
	 u7)	 Emprés-
timo de última hora:
	 A armadilha mais 
cara: Cheque especial 
e cartão rotativo são a 
pior saída possível. Se 
for mesmo preciso pegar 
dinheiro, pesquise agora, 
com calma, e compare as 
taxas. Quem procura cré-
dito desesperado aceita 
qualquer juro.
	 Fim de ano 
apertado não é azar. É 
falta de plano. E a hora 
de fazer esse plano não 
é em dezembro. É agora, 
enquanto você ainda está 
lendo este artigo.
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Ofertas Válidas de
28/09/2026 a 04/10/2026

Arroz Pilão 5Kg Parbo

Un13 , 
99

* Limite 6un por CPF

2 , 
69

Un

Limite 48un por CPF*

Cerveja Kaiser
350mL

R$32,28

Un
Amendoim Branco
Kanty 400g 4 , 

99

Sabão em pó Omo 1.6kg

Un19 , 
99

Un
Amaciante
Girando Sol 1L 13 , 

99

Un
Salsicha
Nobre 3kg 29 , 

99

Un
Batata Aurora
400g 7 , 

99

Un

Alvejante Girando Sol
S/ Cloro 2L 12 , 

99Un
Frango à Passarinho
Morgana 800g 5 , 

99

Un
Refrigerante
Sukita 2L 6 , 

49

Un
Fralda Anjinho Econômica
P M G XG XXG 34 , 

99

Un

Whisky Passport
Scoth 1L

42 , 
99

--- ---*



Un

Suco de Uva Integral
Casa da Serra 1.5L 12 , 

99

3 , 
99

Un
Leite Terra Viva
Semidesnatado
1L

Un
Lasanha Aurora
600g 12 , 

99

Un

Tira Manchas Calisul
Percarbonato 500g

14 , 
99

24 , 
99

Un
Lava Roupas

Girando Sol 3L

Un
Hambúrguer
Chuletão
Bovino 56g 0 , 

99

Un
Leite de Coco
Bom Coco Pet
200mL 2 , 

99

Un
Erva Mate
Anzolin 1kg 10 , 

99

Un

Creme Dental Sorriso
Dentes Brancos 120g 4 , 

99

KG

Linguiça Colonial
D'Agostini

36 , 
99

Un

Água de Coco
Vitcoco Integral 1L

6 , 
99

Un
Granola
Naturale
800g 14 , 

99
Un

Chocolate Trento
Speciale 26g 2 , 

99

Achocolatado
Pirakids 200mL

Un0 , 
99

* Limite 54un por CPF

Café 3 Corações
Vidro 200g 21 , 

99
Un

Limite 6un por CPF*

Nescau Sachê 550g

Un12 , 
99 Un

Sabonete
Nívea 85g 2 , 

99
Un

Desodorante Nivea
Roll On 50ml 8 , 

99

Un

Ração Cães
Martin Dog 5Kg

19 , 
99
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Outubro Rosa reforça prevenção e amplia
atuação da Rede Feminina em Campos Novos
Além da programação especial para o mês, instituição mantém atendimento e apoio às pacientes durante todo o ano.

	 O Outubro Rosa 
começa oficialmente 
nesta quinta-feira (1º), 
e a Rede Feminina de 
Combate ao Câncer de 
Campos Novos marca a 
data com um encontro 
aberto ao público.
	 A programação 
de abertura terá duas 
palestras, com a fisio-
terapeuta e mentora em 
desenvolvimento hu-
mano Carla Scalsavara 
e a nutricionista Marina 
Brizola, especialista em 
doenças crônicas pelo 
Hospital Albert Einstein, 
de São Paulo.
	 Neste ano, a 
campanha tem como 
tema “Prevenção é 
treino pela vida”, cha-
mando atenção para 
uma atitude que precisa 
fazer parte da rotina: o 
autocuidado. “É preciso 

prevenir, é preciso man-
ter os exames em dia, 
observar a sua saúde, 
não negligenciar sin-
tomas e não negligen-
ciar alterações no seu 
corpo. O autocuidado é 
fundamental”, reforça a 
presidente da Rede Fe-
minina, Marlene Proner 

Pereira.
	 uNo dia 2, a 
Rede Feminina estará 
em Ibiam, das 8h30 às 
17h, realizando con-
versas com mulheres, 
distribuindo materiais 
da campanha e comer-
cializando camisetas e 
artesanatos produzidos 

pelas voluntárias.
	 uJá no dia 3 
acontece o Dia da Saú-
de. Além da Rede Fe-
minina, as unidades de 
saúde do município es-
tarão abertas para con-
sultas médicas, coleta 
de preventivo e atendi-
mento de enfermagem. 

	 Os atendimen-
tos podem ser agen-
dados pelo WhatsApp: 
98898-1902.
	 Durante o mês, 
também estão previstas 
atividades em escolas, 
empresas e comunida-
des, além de rodas de 
conversa e palestras. 

A programação inclui 
ainda um encontro para 
mulheres na Associação 
Atlética Copercampos, 
a Missa da Saúde, no 
dia 22, e a missa de en-
cerramento do Outubro 
Rosa, no dia 29.
	 Outro trabalho 
que acontece é o proje-
to Rede nas Escolas. Vo-
luntárias, acompanha-
das por uma enfermeira 
ou outra profissional, 
conversam com estu-
dantes do 8º e 9º anos 
e do Ensino Médio sobre 
HPV e prevenção. 

	 A campanha do 
Outubro Rosa reforça o 
trabalho de prevenção 
e apoio às mulheres 

O TRABALHO 
CONTINUA DEPOIS
DE OUTUBRO

*Foto: RFCC/Divulgação
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realizado pela Rede Fe-
minina de Combate ao 
Câncer de Campos No-
vos durante todo o ano. 
A instituição mantém 
as portas abertas para 
pacientes e familiares, 
oferecendo atendimen-
to, orientação, apoio 
emocional e também 
empréstimo de equipa-
mentos para quem en-
frenta o tratamento.
	 A instituição 
atende pacientes de 
segunda a sexta-feira, 
das 13h30 às 17h30, e 
também realiza ativida-
des nas quintas-feiras 
pela manhã. Entre os 
serviços oferecidos es-
tão atendimento de en-
fermagem, fisioterapia, 
psicologia, Reiki, acu-
puntura e musicotera-
pia.
	 O atendimento 
psicológico, segundo 
Marlene, é um dos ser-
viços mais procurados. 
Além das consultas in-
dividuais, a Rede man-
tém grupos de apoio e 
rodas de conversa. A 
ideia é oferecer um es-
paço onde a paciente 
possa falar, ser ouvida 
e perceber que não está 
passando pela situação 
sozinha.
	 “Nosso maior 
propósito é acolher to-
dos os que nos procu-
ram. Infelizmente, nem 
todas as histórias têm 
finais felizes, mas saber 
que a gente pode ser um 

abraço, que pode ser 
um ouvido, que pode 
acolher e ser suporte 
nos momentos mais di-
fíceis é muito importan-
te”, afirma.
	 A instituição 
também oferece em-
préstimo de perucas, 
cadeiras de rodas, ca-
deiras de banho, camas 
hospitalares, muletas 
e andadores, além da 
doação de turbantes e 
toucas. Pacientes onco-
lógicas que passam por 
dificuldades financeiras 
também podem receber 
cestas básicas.
	 Neste ano, a 
Rede foi contemplada 
com o projeto Arte que 
Cura, por meio do Mi-
nistério da Cultura, com 
apoio da Enercan. Entre 
as ações está a oficina 
de cantoterapia, realiza-
da semanalmente pelas 
participantes.

UMA REDE MANTIDA PELA COMUNIDADE

	 Grande parte do tra-
balho só é possível por cau-
sa da participação da comu-
nidade. 
	 Um dos exemplos 
é o Lanche Solidário, que é 
entregue no setor de onco-
logia do Hust. As voluntá-
rias levam os alimentos e 
distribuem para pacientes e 
acompanhantes, oferecendo 

OUTUBRO ROSA
	 O Outubro Rosa é uma campanha mun-
dial de conscientização realizada todos os anos 
para alertar sobre a importância da prevenção e do 
diagnóstico precoce do câncer de mama. 
	 Tem como Objetivos Principais:
	 uIncentivar o diagnóstico precoce: Mos-
trar que, quando descoberto no início, o câncer de 
mama tem chances de cura superiores a 90%.
	 uPromover a exames de rotina: Alertar 
sobre a importância da realização da mamografia 
e do acompanhamento médico regular.
	 uEstimular o autocuidado: Orientar as 
mulheres a conhecerem o próprio corpo e ficarem 
atentas a qualquer alteração nas mamas.
	 uApoiar: Fortalecer a rede de acolhimen-
to emocional e social a quem enfrenta a doença.

	 uO surgimento: O movimento nasceu nos 
Estados Unidos no início da década de 1990, quan-
do a Fundação Susan G. Komen for the Cure distri-
buiu laços cor-de-rosa aos participantes da primei-
ra Corrida pela Cura em Nova York. 
	 uO laço rosa: O símbolo representa a so-
lidariedade, a esperança e a união na luta contra a 
doença. 
	 uA cor rosa: Foi escolhida por simbolizar a 
empatia, o cuidado e a delicadeza. Durante o mês, 
monumentos e prédios públicos são iluminados de 
rosa para chamar a atenção da sociedade. 
	 uNo Brasil: A mobilização começou a ga-
nhar força nos anos 2000, tendo um marco impor-
tante em 2002 com a iluminação rosa do Obelisco 
do Ibirapuera, em São Paulo.

um pouco de carinho neste 
período difícil. A cada via-
gem, são levados cerca de 
200 sanduíches, 160 frutas 
e 160 águas de coco, todos 
arrecadados por meio de do-
ações.
	 A Rede também 
mantém um brechó, com 
roupas doadas pela comuni-
dade, e comercializa peças 

de artesanato produzidas 
pelas voluntárias. Os recur-
sos ajudam a manter as ati-
vidades da instituição.
	 A Prefeitura de Cam-
pos Novos também contribui 
por meio de fomento, en-
quanto alguns projetos ga-
rantem recursos para manter 
profissionais que atendem 
na Rede.

*Fotos: RFCC/Divulgação
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ELEIÇÕES 2026: VOTO NA DEMOCRACIA 
	 Brasileiros se 
preparam para as Elei-
ções Gerais em 2026, 
que acontecem no do-
mingo 04 de outubro.
	 As Sessões Elei-
torais e Colégios abrem 
as portas |às 7h e encer-
ram às 17h. Quem esti-
ver na fila, após o horá-
rio receberá senha.
	 Nesta eleição 
geral, eleitores vão es-
colher representantes 
para seis cargos:
	 u P r e s i d e n t e 
da República, uGover-
nador, Senador — com 
duas vagas por estado 
e no Distrito Federal, 
uDeputado Federal e 
uDeputado Estadual.

	 Para votar, não 
é obrigatório levar o 
título eleitoral, mas é 

	 Em Santa Cata-
rina, após a conclusão 
dos julgamentos de re-
gistros de candidaturas 
pelo Pleno do Tribunal 
Regional Eleitoral, o nú-
mero de concorrentes 
aptos para as Eleições 

SANTA CATARINA

2026 foi consolidado e 
divulgado neste domin-
go. Ao todo, são 688 
candidaturas no estado, 
com presença garantida 
nas urnas eletrônicas no 
dia da votação.
	 O levantamen-
to reúne 700 processos 
individuais de Reque-
rimento de Registro de 
Candidatura analisados 
pela Justiça Eleitoral 
catarinense. Desses, 

666 foram deferidos, 
22 ainda aguardam de-
cisão final ou recurso e 
12 foram classificados 
como inaptos, por moti-
vos como indeferimen-
to, renúncia ao pedido 
ou não conhecimento.
	 As candidatu-
ras que seguem sub 
judice permanecem na 
urna eletrônica até a 
data da eleição, caso o 
julgamento final ainda 

não tenha sido conclu-
ído. Se forem conside-
radas inaptas até 4 de 
outubro, os nomes ainda 
poderão aparecer para 
o eleitor, mas os votos 
eventualmente recebi-
dos não serão computa-
dos como válidos.
	 Segundo o TRE-
-SC, todas as 688 can-
didaturas foram sub-
metidas ao Sistema de 
Candidaturas, que agora 

será usado para gerar 
as mídias de carga das 
urnas eletrônicas. Esse 
procedimento integra a 
preparação oficial dos 
equipamentos e permi-
te incluir os nomes e de-
mais dados no sistema 
de votação em todo o 
estado.
	 A etapa de pre-
paração das urnas ele-
trônicas começou em 
19 de setembro e ocor-

re em todas as zonas 
eleitorais de Santa Ca-
tarina, com cerimônias 
públicas e, em alguns 
casos, presença de au-
toridades. Os eventos 
podem ser consultados 
por data ou município, 
conforme a programa-
ção da Justiça Eleitoral 
catarinense.

	 No dia da vota-
ção, haverá uma cópia 
da lista consolidada 
disponível em cada uma 
das 17.326 seções elei-
torais do estado, além 
da consulta online no 
DivulgaCandContas. O 
TRE-SC também dispo-
nibiliza os dados para 
que o eleitor possa 
acompanhar a situa-
ção de cada candidatu-
ra com antecedência. 

O DIA

INFORMAÇÃO

*Imagem: Divulgação
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	 Os preparativos 
para as eleições entram 
na reta final em Campos 
Novos. Neste sábado, 
as urnas eletrônicas 
serão distribuídas para 
os locais de votação, 
seguindo rotas previa-
mente organizadas pela 
7º Zona Eleitoral com 
sede em Campos Novos 
e que abrange os muni-
cípios de Brunópolis e 
Vargem.
	 Segundo in-
formações do Cartório 
Eleitoral, foram confi-
guradas as 113 urnas 
necessárias para as Se-
ções.
	 Também foram 
separadas 10 urnas 
para contingência, que 
poderão ser utilizadas 
caso seja necessário 
substituir algum equi-
pamento durante a vo-
tação.
	 A operação en-
volve cerca de 600 pes-
soas, entre mesários, 

auxiliares, servidores, 
estagiários e integran-
tes da Junta Eleitoral.
	 A organização 
das rotas e a prepara-
ção dos equipamentos 
fazem parte da estrutu-
ra montada para garan-
tir que as urnas estejam 
nos locais de votação 
antes do início da elei-
ção.
	 Segundo dados 
do Tribunal Regional 
Eleitoral, Brunópolis 
possui 7.907 eleitores 
aptos a votar.
	 Campos Novos 
possui 26.951 eleitores 
aptos a votar.
	 Em Vargem há 
2.627 eleitores aptos, 
os números foram con-
firmados pela Justiça 
Eleitoral nesta semana.
	 As forças de se-
gurança devem fechar 
o acesso principal das 
ruas em frente aos co-
légios eleitorais na ma-
grudada de sábado para 
domingo. O eleitor pode 
levar 'Anotação Eleito-
ral', com o número dos 
seus canditados.

preciso apresentar um 
documento oficial com 
foto ou o e-Título com 
fotografia. 
	 O aplicativo 
deve ser baixado antes 
da véspera da eleição, 
quando o download fica 
restrito.
	 Outra orienta-
ção importante é levar 
um lembrete com os 
números dos candida-
tos na ordem em que 
aparecem na urna: De-
putado Federal, Depu-
tado Estadual, primei-
ro Senador, segundo 
Senador, Governador e 
Presidente.
	 O celular não 
pode ser usado na cabi-
ne de votação, por isso 
o ideal é imprimir ou 
anotar os números em 
papel.
	 O eleitor tam-
bém pode conferir com 
antecedência o local de 
votação e a seção elei-
toral no aplicativo e-Tí-
tulo, no site do TRE-SC 
ou pelo chatbot Cata-
rina, no telefone 0800 
647 3888.

ELEIÇÕES NA
7º ZONA
ELEITORAL

No Calendário do Cartório está definido:
	 uConferência visual das urnas. 
	 uDia 02/10: Transportador e JE-Connect;
	 uDia 03/10: Teste de Integridade (Votação Paralela);
	 uDia 03/10: Liberação do Gerenciamento e eventual Carga em urna;
	 uDia 04/10: Verificação de autenticidade e integridade (se sorteada);
	 uDia 04/10: Verificação e preparação de UEs no dia da eleição;
	 uDia 06/10: Verificação dos Lacres após a eleição;

	 O Jornal O Ce-
leiro, realizará na Sexta 
(02) e sábado (03), todo 
acompanhamento da 
organização das elei-
ções na 7º Zona Eleito-
ral, informando as No-
vas Sessões, Mudanças, 
Organização dos Colé-
gios, Segurança e outros 
comunicados da Justiça 
Eleitoral
	 No Domingo 
(04), Dia da Eleição o 
Jornal fará toda cober-
tura da movimentação 
nos principais pontos da 
cidade e avaliação junto 
ao Cartório Eleitoral, Po-
lícia Militar, Polícia Civil, 
e outras informações.
	 O Jornal tam-
bém fará nas suas Re-
des Sociais, Instagram 

COBERTURA DO JORNAL O CELEIRO

e Facebook o Registro 
dos Eleitos, assim que 
as primeiras informa-
ções forem disponibili-
zadas. 
	 Na Edição Im-
pressa do Jornal O 
Celeiro de 08 de outu-
bro, o semanário fará o 
registro dos Cenários 
Eleitorais na Região da 
Amplasc (Associação 
dos Municípios do Pla-
nalto Sul de Santa Cata-
rina).
	 O jornal coloca-
rá a lista dos mais vota-
dos, em cada município, 
contemplando Abdon 
Batista, Brunópolis, 
Campos Novos, Celso 
Ramos, Monte Carlo 
Vargem e Zortéa. Será 
colocado Nome, Partido 

e Número de votos de: 
Presidente, Governador, 
Senador, Deputados Fe-
derais (Lista Completa 
dos eleitos) e também 
os 04 mais votados em 
cada município e Depu-
tados Estaduaus (Lista 
Completa dos Eleitos), e 
também os 4 mais vota-
dos em cada município.
	 Caso haja a ne-
cessidade de segundo 
turno para presidente 
ou governador, a nova 
votação será realizada 
em 25 de outubro.
	 O Jornal acom-
panhará todo pleito da 
mesma forma do pri-
meiro, levando até seus 
leitores e população in-
formação de qualidade 
e comprometimento.

CERTIFICADO DE AUTORIZAÇÃO
SPA/ME Nº 06.047798/2026
IMAGEM ILUSTRATIVA.

Promoção

VÁLIDO PARA AS PRIMEIRAS 50 COTAS!

ADQUIRA 1 COTA
DO CONSÓRCIO

NEW HOLLAND E
CONCORRA: 

1 MOTO
HONDA CG 160 CC

IGUAL A1 COTA
FALE AGORA COM A NOSSA EQUIPE OU VÁ ATÉ UMA DE NOSSAS LOJAS!

1 CUPOM

PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ 12/11/2026. SORTEIO: 12/11/2026.

CAMPOS NOVOS - CAMPO ERÊ - CONCÓRDIA - LAGES - RIO DO SUL - 
SÃO MIGUEL DO OESTE E PINHALZINHO
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Mulheres na política:
Candidaturas aumentam, mas presença no poder ainda é pequena

Mulheres com experiência política discutem o que separa a candidatura da chegada efetiva aos espaços políticos.

	 As mulheres são maio-
ria entre os eleitores brasileiros. 
Dados da Justiça Eleitoral mos-
tram que são 83,8 milhões de 
eleitoras, contra 74,8 milhões 
de homens. A diferença acom-
panha a composição da popula-
ção brasileira. Segundo o IBGE, 
o país tem cerca de 6 milhões 
de mulheres a mais do que ho-
mens.
	 Mesmo sendo maio-
ria, elas ainda têm participação 
menor nos cargos de liderança 
e nos espaços de decisão.
	 Na política, a presença 
feminina nas eleições aumen-
tou nos últimos anos, mas ainda 
existe uma diferença entre estar 
na disputa e chegar aos lugares 
onde as decisões são tomadas.
	 Santa Catarina também 
repete esse cenário: o eleitora-
do feminino é maior, mas a pre-
sença das mulheres no poder 
ainda é pequena. Diante desse 
cenário, surge a pergunta: se 
o número de mulheres candi-
datas aumentou, por que esse 
crescimento não aparece da 
mesma forma entre as eleitas?
	 As razões podem ser 
diferentes. Falta de espaço den-
tro dos partidos, recursos, es-
trutura de campanha, respon-
sabilidades familiares, violência 
política e até o interesse das 
próprias mulheres em entrar na 
política são alguns dos pontos 
que aparecem nessa discussão. Janaína Dias de Deus

	 Para a advogada e presidente da 
OAB de Campos Novos, Janaína Dias de 
Deus, um dos pontos está justamente na 
diferença entre ser candidata e ter condi-
ções reais de disputar uma eleição. “Regis-
trar uma candidatura é diferente de oferecer 
uma candidatura competitiva”, explica.
	 A legislação determina que partidos 
e federações tenham, nas eleições propor-
cionais, pelo menos 30% e no máximo 70% 
de candidaturas de cada sexo. A regra au-
mentou o número de mulheres nas urnas, 
mas, na avaliação de Janaína, não foi sufi-
ciente para aumentar na mesma proporção 
o número de mulheres eleitas.
	 Para ela, uma candidatura precisa 
de mais do que um nome colocado na urna. 
É necessário ter recursos, estrutura, visibili-

dade, apoio do partido e tempo para cons-
truir uma trajetória política.
	 “Muitas mulheres são chamadas 
apenas próximo da eleição, sem formação e 
sem base eleitoral consolidada. Além disso, 
ainda acumulam responsabilidades profis-
sionais e familiares. Não falta capacidade 
das mulheres. Muitas vezes falta condição 
real de disputa”, afirma.
	 A advogada também chama atenção 
para a violência política contra a mulher, que 
pode aparecer em ameaças, humilhações, 
perseguições, ataques pessoais e tentativas 
de silenciamento. Mas faz uma ressalva: crí-
ticas à atuação de um político fazem parte 
da democracia. O problema, segundo ela, 
está quando a mulher é atacada ou deslegi-
timada pelo fato de ser mulher.
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A EXPERIÊNCIA
DE QUEM JÁ
ESTEVE LÁ!

	 A advogada Ce-
lina Manfroi Cassiano 
Barros conhece essa 
realidade de perto. Ex-
-vereadora de Campos 
Novos, ela foi a primeira 
mulher a presidir a Câ-
mara de Vereadores do 
município e, nas últimas 
eleições, também dis-
putou a Prefeitura.
	 Durante os qua-
tro anos em que este-
ve no Legislativo, le-
vou para as discussões 
temas como violência 
obstétrica, amamenta-
ção, pobreza menstrual 
e abuso sexual infantil.
Mas também enfrentou 
situações em que sen-
tiu que sua condição 
de mulher influenciou a 
forma como sua atua-
ção era recebida.
	 Em uma delas, 
quando era presiden-
te da Câmara, ouviu de 
um colega: “Essa me-
nina não sabe o que 
está fazendo”. Em outra 
situação, durante um 
pronunciamento pelo 
Dia da Mulher, recebeu 
os parabéns pela data, 
mas também ouviu que 
ainda não seria uma 
“mulher completa” por 
não ser mãe.
	 Para Celina, si-
tuações como essas 

mostram que, mesmo 
depois de eleita, a mu-
lher ainda precisa pro-
var que merece estar 
naquele espaço. “Nós 
mulheres, apesar de 
termos o mesmo direito 
de ocupar os espaços de 
poder, somos constan-
temente colocadas na 
posição de ter que pro-
var que somos capazes, 
que pertencemos àque-
le lugar e que a política 
também é um espaço 
para nós”, afirma.
	 Celina ava-
lia que as cotas foram 
importantes, mas não 
resolvem sozinhas a 
questão. Para ela, as 
mulheres ainda en-
contram dificuldades 
para conseguir recur-
sos, espaço dentro dos 
partidos, tempo de pro-

Celina Manfroi

paganda, formação po-
lítica e apoio para cons-
truir uma candidatura.
	 Também existe 
outro fator: a responsa-
bilidade com a casa e 
com os filhos, que ainda 
pesa de forma diferente 
para homens e mulhe-
res.
	 “Não basta co-
locar mulheres nas lis-
tas de candidaturas. É 
preciso oferecer condi-
ções reais para que elas 
possam disputar, ocu-
par espaços de poder 
e exercer seus manda-
tos”, defende.

É PRECISO
CORAGEM

	 A enfermeira e 
ex-vereadora Adriana 
Correa, que já foi verea-
dora e candidata à Pre-
feitura de Vargem, traz 
outra experiência.
	 Ela também 
relata situações cons-
trangedoras que viveu, 
principalmente em um 
ambiente onde a maio-
ria dos colegas era for-
mada por homens.
	 Segundo Adria-

na, houve momentos 
em que enfrentou difi-
culdades para participar 
de comissões e ouviu 
manifestações desres-
peitosas.
	 Ao mesmo 
tempo, ela afirma que 
atualmente encontra 
espaço dentro do par-
tido e não percebe di-
ferença na distribuição 
de recursos entre ho-
mens e mulheres. Para 
Adriana, aumentar a 
participação feminina 
depende também de as 
próprias mulheres se 
colocarem como candi-
datas. “Quando a gente 
dá nossa cara, somos 
enxergadas por outras 
mulheres e damos tam-
bém coragem para que 
outras mulheres partici-
pem desse processo”.

Claudia Lessi

*Imagens: Divulgação

Adriana Correa

*Imagens: Divulgação

QUEM ESTÁ
PRESENTE

	 A vice-prefei-
ta de Campos Novos, 
Claudia Lessi, também 
afirma já ter passado 
por críticas, questiona-
mentos e situações que 
fizeram refletir sobre as 
dificuldades enfrenta-
das pelas mulheres na 
vida pública.
	 Para ela, é pre-
ciso aprender a dife-
renciar uma crítica à 
atuação política de um 
ataque direcionado ao 
fato de ser mulher.
	 “Quando es-
colhemos participar da 
vida pública, precisa-
mos ter coragem para 
ouvir críticas, mas tam-
bém saber diferenciar 
uma crítica legítima de 

um ataque que tenta 
diminuir simplesmente 
por sermos mulheres”, 
afirma.
	 Claudia tam-
bém defende que a par-
ticipação feminina seja 
acompanhada de infor-
mação e preparação. 
A orientação é que as 
mulheres estudem, co-
nheçam a realidade da 
comunidade e estejam 
preparadas para defen-
der aquilo em que acre-
ditam.
	 “Não precisa-
mos esperar que al-
guém diga que estamos 
preparadas. Precisamos 
nos preparar e ocupar 
os espaços que também 
são nossos por direito”, 
defende.
	 A vice-prefeita 
chama atenção ainda 

para os caminhos de de-
núncia em casos de vio-
lência política. Segundo 
ela, mulheres que so-
frem ameaças, assédio, 
constrangimentos ou 
outros ataques relacio-
nados à atuação política 
não devem enfrentar es-
sas situações sozinhas.
	 Para Claudia, 
quando uma mulher é 
intimidada ou impedida 
de exercer seus direitos 
políticos por ser mu-
lher, a questão deixa de 
ser apenas individual e 
também afeta a partici-
pação feminina na vida 
pública.
	 E, para quem 
ainda pensa em entrar 
na política, a mensagem 
da vice-prefeita é direta: 
“Venha com coragem, 
com propósito e com 
vontade de fazer a dife-
rença.”

E o interesse das próprias mulheres?
	 É aí que a discus-
são fica mais ampla. Se 
existem cotas, mulheres 
preparadas e cada vez 
mais candidaturas femi-
ninas, será que o proble-
ma está somente na falta 
de oportunidades? 
	 Ou as próprias 
mulheres ainda preci-
sam se sentir mais mo-
tivadas a ocupar esses 
espaços?
	 As entrevistas 
mostram que as res-
postas podem ser dife-
rentes. Para Janaína, é 

preciso preparar e incen-
tivar as mulheres antes 
mesmo do período elei-
toral, para que tenham 
conhecimento, experiên-
cia e espaço dentro dos 
partidos.
	 Celina entende 
que a falta de represen-
tação feminina também 
está ligada a dificulda-
des que começam antes 
da eleição e continuam 
depois dela.
	 Já Adriana de-
fende que as mulheres 
precisam ocupar os es-

paços e mostrar que po-
dem estar na política.
	 Em Campos No-
vos, os números atuais 
deixam essa pergunta 
ainda mais evidente: por 
que nenhuma das nove 
cadeiras da Câmara é 
ocupada por uma mu-
lher?
	 Em outras cida-
des, a presença femini-
na também é maior. Três 
Barras, por exemplo, tem 
uma mulher à frente da 
Prefeitura e presença fe-
minina no Legislativo.

	 São cenários di-
ferentes dentro do mes-
mo estado, que ajudam a 
ampliar a reflexão sobre 
os caminhos que levam 
uma mulher da candida-
tura até os espaços de 
decisão.
	 A questão, por-
tanto, continua aberta: 
as mulheres estão ten-
do espaço para chegar 
à política ou ainda estão 
apenas sendo chamadas 
para ocupar a vaga de 
candidata e cumprir as 
cotas eleitorais?

Depoimentos
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FCDL entrega homenagem de
50 anos à CDL de Campos Novos

	 O Presidente da 
Federação das Câmaras 
de Dirigentes Lojistas de 
Santa Catarina – FCDL/
SC, Onildo Dalbosco Ju-
nior, esteve no município 
neste mês, participan-
do do Remember Fest, 
festa em comemoração 
aos 50 anos da Câmara 
de Dirigentes Lojistas de 
Campos Novos.
	 Na oportunida-
de, Onildo acompanhou 

o evento e participou da 
entrega das homena-
gens aos sócios funda-
dores, ex-presidentes e 
diretores da entidade.
	 O Presidente 
da Federação destacou 
em seu discurso que a 
CDL de Campos Novos, 
é uma das mais impor-
tantes do estado, e que 
a história de sucesso 
se deve a todos aque-
les que participaram da 

trajetória da instituição 
e colaboraram com seu 
desenvolvimento.
	 “A celebração 
destes 50 anos repre-
senta não apenas a pas-
sagem do tempo, mas o 
reconhecimento de uma 
história construída por 
muitas mãos, com dedi-
cação, união e compro-
misso com o desenvol-
vimento do comércio, 
dos serviços, indústria e 

de toda comunidade de 
Campos Novos”, desta-
cou.
	 Onildo reveren-
ciou aqueles que con-
trinuíram com a cami-
nhada e valorizaram o 
presente fortalecendo 
as bases para o futuro 
do associativismo cata-
rinense.
	 Representando 
a FCDL, Onildo Dalbos-
co, também entregou 

a Presidente da CDL, 
Sidreana da Silva uma 
Placa de homenagem 
aos 50 anos da Câmara 
em Campos Novos.
	 A Equipe de co-
laboradores da CDL de 
Campos Novos também 
recebeu reconhecimen-
to, foram homenagea-
das: uGestora: Sra. Vil-
mair Delfes Gramázio; 
uComercial: Srta. Ja-
cieli Fagundes Rauem e 

uFinanceiro: Srta. Ma-
ria Vitoria da Fonseca. 
	 No discurso a 
Presidente da CDL, Si-
dreana destacou que 
o trabalho de todos os 
colaboradores que já 
passaram pela institui-
ção é o que construiu 
a trajetória de sucesso 
e desenvolvimento da 
CDL, levando até seus 
associados informação 
e representatividade.

*Fotos: Wilhiam Peretti
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PUBLICIDADE ELEITORAL

Jornal O Celeiro participa de 
Encontro com a Imprensa promovido pelo Sicredi
	 O Jornal O Ce-
leiro esteve na última 
semana em Lages, par-
ticipando de um En-
contro com a Imprensa 
promovido pelo Sicredi 
Altos da Serra RS/SC.
	 O presidente do 
Sicredi, Mário Maurina, 
recepcionou profissio-
nais da Comunicação, 
representantes de rá-
dios, web rádios, portais 
de notícias, jornais e ou-
tros veículos que atuam 
em toda a região abran-
gida pela marca.
	 O Sicredi Altos 
da Serra possui sede 
administrativa em Tape-
jara, no Rio Grande do 
Sul, e está presente em 
mais de 40 municípios 
distribuídos entre a re-
gião norte do Rio Gran-
de do Sul e o Oeste e a 
Serra de Santa Catarina.
	 Durante o en-
contro, o Sicredi tam-

bém apresentou a histó-
ria da cooperativa, que 
completou 38 anos, e 
falou sobre sua atuação 
e os projetos desenvol-
vidos na região.
	 Gabriela Filipini 
Krug, analista de Co-
municação e Marketing 
do Sicredi, destacou a 
oportunidade de troca 
de ideias com os pro-
fissionais de imprensa, 

com o objetivo de de-
senvolver iniciativas e 
projetos em conjunto 
com a comunicação re-
gional.
	 O diretor do 
Jornal O Celeiro, William 
Peretti, destacou a im-
portância do encontro. 
“O Sicredi é uma ins-
tituição presente no 
relacionamento com a 
imprensa desde o iní-

cio das suas atividades 
em Santa Catarina, no 
Rio Grande do Sul e em 
Campos Novos e região. 
Para nós, é uma alegria 
fazer parte desses mo-
mentos. Isso mostra a 
importância das empre-
sas de mídia para o Si-
credi e a importância do 
relacionamento entre 
todos.”
	 O presiden-

te do Sicredi Altos da 
Serra, Mário Maurina, 
destacou a presença da 
marca na região e falou 
sobre o trabalho reali-
zado pela cooperativa 
em áreas como educa-
ção financeira, projetos 
voltados a empresas e 
iniciativas sociais, de-
senvolvimento de co-
nhecimento, redução de 
custos e fortalecimento 

da cooperativa em sua 
área de abrangência.
	 Os colaborado-
res presentes também 
falaram sobre os ser-
viços oferecidos pelo 
Sicredi, destacaram a 
importância da organi-
zação financeira e abor-
daram o planejamento 
das famílias.		
Os representantes ain-
da explicaram os cursos 
disponíveis por meio do 
projeto “Sicredi na Co-
munidade”.
	 O Sicredi Altos 
da Serra possui mais de 
160 mil associados, 43 
agências físicas e mais 
de 540 colaboradores. 
Ao todo, são mais de R$ 
639 milhões de patrimô-
nio líquido e mais de R$ 
5,2 bilhões em ativos. 
Elton Vargas, da Web 
Rádio Cidade de Cam-
pos Novos, também 
participou do encontro.

Presidente do Sicredi, Mario Maurina Wilhiam Peretti, Gabriela Filipio Krug e Eliton Vargas

*Fotos: Sicredi
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Programa Mãe Camponovense reforça
cuidado e acompanhamento às gestantes
	 A Prefeitu-
ra de Campos Novos, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, 
realizou a solenidade 
de abertura da edição 
2026 do Programa Mãe 
Camponovense, iniciati-
va voltada ao acompa-
nhamento, orientação 
e acolhimento das ges-
tantes e suas famílias.
	 O progra-
ma busca fortalecer o 
acompanhamento du-
rante o período gesta-
cional, ampliar o acesso 
à informação e oferecer 
uma atenção cada vez 
mais humanizada às fu-
turas mães. A proposta 
reconhece a gestação 
como um período que 
envolve mudanças, ex-
pectativas e novos de-
safios, reforçando a im-
portância de uma rede 
de apoio preparada para 

acompanhar a mãe e o 
bebê.
	 Durante a sole-
nidade, estiveram pre-
sentes a vice-prefeita 
Cláudia da Silva Lessi, 
o vereador Robson Mo-
lon, representando a 
Câmara de Vereadores, 
a secretária municipal 
de Assistência Social, 
Diandra Maria Mazzo 

Ribeiro, a diretora-geral 
da Fundação Hospitalar 
Doutor José Athanazio, 
Susana Zen, e a coorde-
nadora da Atenção Pri-
mária à Saúde, Stefani 
Luana Ventura, além de 
profissionais da saúde, 
gestantes, familiares e 
convidados.
	 O Programa 
Mãe Camponovense re-

presenta uma estratégia 
de cuidado que busca 
estar presente desde 
o período gestacional, 
oferecendo orientação, 
acompanhamento e 
acolhimento às futuras 
mães.
	 A Prefeitura 
destaca que acompa-
nhar e orientar as ges-
tantes também significa 

fortalecer a atenção à 
família e contribuir para 
o cuidado com a saúde 
da mãe e do bebê. Ao 
final da solenidade, a 
coordenação dos traba-
lhos do programa ficou 
sob responsabilidade da 
coordenadora da Aten-
ção Primária à Saúde, 
Stefani Luana Ventura.
	 A Prefeitura de 

Campos Novos agrade-
ce a participação das 
gestantes, familiares, 
profissionais da saúde, 
autoridades e demais 
convidados que fazem 
parte desta iniciativa. 
O município reforça o 
compromisso com uma 
assistência marcada 
por cuidado, segurança 
e acolhimento.

*Fotos e Info: ASCOM/PMCN

Sessão Solene da Semana Farroupilha homenageia 
trajetórias que preservam o tradicionalismo
Comenda do Tradicionalismo Camponovense e títulos de Cidadão Honorário reconheceram sete homenageados.
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COMUNIDADE

	 A Câmara de 
Vereadores de Campos 
Novos realizou, na noite 
de quarta-feira (23/09), 
Sessão Solene alusiva à 
Semana Farroupilha, na 
sede do Conjunto Fol-
clórico Celeiro da Tradi-
ção.
	 A solenidade 
foi marcada por home-
nagens, apresentações 
culturais e momentos de 
emoção, reconhecendo 
pessoas que, ao longo 
de suas trajetórias, con-
tribuem para preservar 
e fortalecer o tradicio-
nalismo no município.
	 Durante a ses-
são, foram entregues 
cinco Comendas do 
Tradicionalismo Cam-
ponovense. Receberam 

a honraria Vanderlei 
Cordeiro Gonçalves e 
Cristiani Zanchett Gon-
çalves, pela trajetória 
de dedicação ao tradi-
cionalismo e ao Conjun-
to Folclórico Celeiro da 
Tradição; Guilherme Air-
ton de Melo, pelo desta-
que na prática do laço 
comprido e nas compe-
tições tradicionalistas; 
Jorge Roberto Manfroi, 
pelo trabalho desenvol-

vido junto aos CTGs, aos 
rodeios e à cultura cam-
peira; e Orival Gomes de 
Almeida, cuja história 
está diretamente ligada 
à Semana Farroupilha 
de Campos Novos. Des-
de a primeira edição da 
festividade, Orival de-
dicou-se à organização 
das atividades, contri-
buindo ao longo de dé-
cadas para a continui-
dade e o fortalecimento 

da celebração tradicio-
nalista no município.
	 Também foram 
concedidos os títulos 
de Cidadão Honorário 
Camponovense a Adria-
no José Scuzziatto Mo-
zer, que construiu sua 
trajetória profissional 
em Campos Novos, es-
pecialmente nas áre-
as da agricultura e do 
tradicionalismo, e a Ari 
Correa dos Santos, re-

conhecido por sua tra-
jetória no laço comprido 
e pela contribuição à 
preservação da cultura 
campeira.
	 Participaram da 
mesa de honra o pre-
sidente do Legislativo, 
Darcy Rodrigo Pedroso; 
o prefeito Dirceu José 
Kaiper; a vice-prefeita 
Claudia da Silva Lesse; 
a superintendente da 
Fundação Cultural Cam-

ponovense, Rita de Cás-
sia Silvestrim Zoldan; 
além dos vereadores 
Valtoir Scolaro, Robson 
Molon, José Jair Fagun-
des Antunes, Irineu Ar-
mando Osório Junior e 
João Nilso de Oliveira.
	 Ao promover a 
Sessão Solene, o Poder 
Legislativo reafirmou 
seu compromisso com 
a valorização da cultura 
e da história local, reco-
nhecendo aqueles que, 
por meio da música, da 
dança, dos rodeios, das 
entidades tradiciona-
listas e da participação 
comunitária, ajudam a 
manter vivas as raízes e 
as tradições que fazem 
parte da identidade de 
Campos Novos.

*Foto e Info: ASCOM/CVCN
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CDL realiza homenagens
à Parceiros durante o Remember Fest
	 Durante o ‘Remember Fest, realizado pela Câmara de Dirijentes Lojistas 
de Campos Novos em comemoração aos seus 50 anos, a  entidade entregou ho-
menagens a parceiros .
	 "Ao longo de cinco décadas, a CDL encontrou no caminho parceiros que 
acreditaram em seus projetos, apoiaram suas iniciativas e caminharam ao seu 

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas
Empresas SEBRAE, Gelsi Fortes Daros
Gerente regional do Sebrae Meio Oeste

lado na busca pelo desenvolvimento do comércio e da comunidade. Por isso, nes-
ta data tão especial, a CDL presta homenagem aos seus parceiros, pessoas e or-
ganizações que auxiliam e acreditam no nosso trabalho e são fundamentais para 
o seu desenvolvimento", comentou a Presidente da CDL, Sidreana da Silva.
	 FORAM HOMENAGEADOS:

Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas FCDL/SC
Recebido pelo Presidente, Onildo Dalbosco Júnior

11º Distrito da FCDL/SC
Recebido pelo Diretor Distrital, Fernando Dorini

Sindicato dos Lojistas do Comércio SINDILOJAS
Altair José Granzotto - Presidente

Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial SENAC
Lazaro Junges Martins

Câmara de Vereadores de Campos Novos
Recebido pelo Presidente, Darcy Rodrigo Pedroso

Prefeitura Municipal de Campos Novos
Recebido pelo Prefeito Dirceu Kaiper e
a Vice-prefeita Cláudia Lessi

DIRETORIA TAMBÉM FOI HOMENAGEADA: Presidente: Sidreana da Silva, Vice-presidente: Adriano Kemer, Diretor 
Diretivo: Marcos Giovani da Silva, Diretora Financeira: Rosangela Simon, Diretora Secretária: Edilaine Carlesso, Diretora 
de Eventos: Eliane França, Diretora Comercial: Marilene Titon, Diretor de Tecnologia e Inovação: Aldemir Scolaro, Diretor 
de SPC: Juliano Visoná e o Diretor de Comunicação: Wilhiam Peretti - Altair Granzotto e Marcos Giovani também foram 
homenageados como Conselho Diretivo formado por ex-presidentes
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A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

DESTINO DO PAÍS E DE SANTA CATARINA
COMEÇA A SER DEFINIDO NAS URNAS

ais de 158 milhões 
de brasileiros estão 
aptos a votar; em M

No próximo domingo (4), mi-
lhões de brasileiros irão às urnas 
para participar de uma das prin-
cipais etapas da democracia: a 
escolha dos representantes que 
estarão à frente dos governos e 
dos Legislativos nos próximos 
quatro anos. Em Santa Catarina, 
5.725.753 eleitores estão aptos a 
votar. No país, são 158.765.543 
eleitores.

Nas urnas, o eleitor catarinense 
fará seis escolhas: deputado fede-
ral, deputado estadual, dois sena-
dores, governador e presidente da 
República. O resultado defi nirá a 
composição da representação do 
Estado na Câmara dos Deputados 
e na Assembleia Legislativa, além 
dos ocupantes dos Executivos es-
tadual e federal e das duas vagas 
catarinenses no Senado.

Perfi l do eleitorado
A dimensão do eleitorado aju-

da a mostrar a responsabilidade 
envolvida no processo. No Bra-
sil, as mulheres são maioria, com 
52,81% dos eleitores. A faixa de 40 
a 44 anos concentra o maior con-
tingente, com quase 16 milhões 
de pessoas. Também são quase 
17 milhões os eleitores com mais 

SC, 5,7 milhões de eleitores 
escolherão seis representantes 
no primeiro turno

de 70 anos, para os quais o voto é 
facultativo. A biometria está ca-
dastrada para 89,01% do eleito-
rado nacional.

Em Santa Catarina, o perfi l é 
semelhante em alguns aspectos, 
mas apresenta características 
próprias. As mulheres repre-
sentam 52,26% do eleitorado e 
os homens, 47,74%. A faixa de 
30 a 44 anos reúne 30,40% dos 
eleitores, enquanto o grupo de 
40 a 44 anos, isoladamente, soma 
584.772 pessoas, ou 10,37% do 
total.

Outro dado destacado pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral de Santa 
Catarina (TRE-SC) é o estado ci-
vil: 54,56% dos eleitores cata-
rinenses são solteiros e 36,37%, 
casados. Os eleitores com mais 
de 70 anos também representam 
uma parcela signifi cativa, com 
589.010 pessoas, equivalentes a 
10,28% do eleitorado estadual.

Candidaturas em SC
A disputa eleitoral também 

envolve um grande número de 
candidatos. Em levantamento di-
vulgado pelo TSE, Santa Catarina 
contabiliza 700 candidaturas, 36, 
7%) de mulheres e 63,3% e ho-
mens. Do total, 109 de pessoas 
negras (15,68%) e sete de pessoas 
indígenas (1%). Os números ainda 
podem sofrer alterações em razão 
do processamento dos registros, 
análise de casos “sub judice”,  
substituições e vagas remanes-
centes.

No cenário nacional, o levan-
tamento recente da Corte elei-
toral registra  20.984 candida-
turas, sendo em torno de 35% de 
mulheres e 65% de homens. Os 
números mostram que a eleição 
mobiliza milhares de candidatu-
ras para os diferentes cargos em 
disputa.

Relevância dos cargos
Para o eleitor, a escolha não se 

limita aos cargos do Executivo. 
Deputados federais e estaduais 
participam da elaboração de leis, 
da fi scalização dos governos e 
da defi nição de prioridades or-
çamentárias. Senadores repre-
sentam os Estados no Congresso 
Nacional e também participam de 
decisões sobre temas de alcance 
nacional. Governadores admi-
nistram os Estados, enquanto o 
presidente da República conduz o 
Executivo federal.

Assim, antes de chegar à 
urna, o eleitor terá de fazer uma 
sequência de escolhas que terá re-
fl exos tanto na vida cotidiana dos 

Estados e municípios quanto nas 
decisões nacionais. Conhecer os 
candidatos, suas propostas, tra-
jetórias e informações disponí-
veis na Justiça Eleitoral faz parte 
desse processo.

Lembrete: seis votos na urna
A ordem de votação será a mes-

ma em todo o país. O eleitor deve-
rá votar, nesta sequência:

1. Deputado federal – quatro dí-
gitos
2. Deputado estadual – cinco dí-
gitos
3. Primeiro senador – três dígitos
4. Segundo senador – três dígitos
5. Governador – dois dígitos
6. Presidente da República – dois 
dígitos

Para o Senado, serão escolhi-
dos dois candidatos diferentes. 
Se o mesmo número for digitado 
nas duas vagas, o segundo voto 
será anulado. A Justiça Eleitoral 
recomenda que o eleitor leve uma 
anotação impressa com os núme-
ros das candidaturas para facilitar 
a votação. O celular não pode ser 
levado para a cabine.

A votação ocorrerá das 8 às 17 
horas, pelo horário de Brasília, e 
eventual segundo turno para pre-
sidente e governador será reali-
zado em 25 de outubro.

O que levar no dia da eleição
Para ser identifi cado na seção 

eleitoral, o eleitor deve apresen-
tar um documento ofi cial com 
foto. São aceitos carteira de iden-
tidade, Carteira de Identidade 
Nacional (CIN), identidade social, 
passaporte, Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH), carteira de 
trabalho física, carteira profi ssio-
nal emitida por conselho de classe 
e e-Título, desde que o aplicativo 
apresente a foto da eleitora ou do 
eleitor. Os documentos ofi ciais 
com foto podem ser utilizados 
mesmo que estejam vencidos, 
desde que permitam a identifi ca-
ção do eleitor. 

Certidões de nascimento e de 
casamento não são aceitas para 
identifi cação. A carteira de traba-
lho digital também não pode ser 
utilizada para esse fi m. O título de 
eleitor em papel, por sua vez, não 
substitui o documento ofi cial com 
foto e não é necessário para a vo-
tação. 

e-Título no celular 
O e-Título permite consultar 

informações como o número do 
título de eleitor, a situação elei-
toral e o local de votação. O apli-
cativo também pode ser utilizado 
como documento de identifi ca-
ção, desde que apresente a foto 
do eleitor. Por isso, é importante 
acessar o aplicativo antes do dia 
da votação e verifi car se a foto-
grafi a está disponível. Caso não 
esteja, será necessário apresentar 
outro documento ofi cial com foto.

A votação ocorrerá das 8 às 17 horas, pelo horário de Brasília

A Justi ça eleitoral recomenda levar os números dos candidatos  
anotados em papel, uma vez que não é permiti do entrar 

com o celular na cabine de votação

ESTADO
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Campo Limpo 2026 encerra com mais
de 21 mil materiais recolhidos pela Coocam
Ações realizadas em Barracão, Lebon Régis e Curitibanos reuniram produtores e reforçaram a devolução responsável de embalagens utilizadas no campo.

	 A Cooperativa 
Agropecuária Campo-
novense (Coocam) en-
cerrou o calendário do 
Programa Campo Limpo 
2026 com 21.583 ma-
teriais recolhidos nas 
filiais de Barracão (RS), 
Lebon Régis e Curitiba-
nos (SC). Ao longo das 
três etapas, realizadas 
entre agosto e setem-
bro, foram recebidas 
embalagens vazias de 
defensivos agrícolas, 
tampas, materiais de 
papelão e embalagens 
flexíveis, que seguem 
o fluxo de logística re-
versa para a destinação 
adequada.
	 Do total regis-
trado, 11.292 corres-
pondem a embalagens 
rígidas de defensivos 
agrícolas. Também fo-
ram recolhidas 9.298 
tampas, 710 embala-
gens flexíveis e 283 
materiais de papelão. 
Em Barracão, a primei-
ra etapa do calendário 
reuniu 4.447 materiais; 
em Lebon Régis, foram 
12.337; e, no encerra-

mento em Curitibanos, 
outros 4.799 materiais 
foram recebidos. Os 
números refletem o vo-
lume entregue pelos 
produtores durante as 
ações realizadas nas 
três unidades. 
	 O programa tem 
como proposta facilitar 
o retorno das embala-
gens utilizadas nas pro-
priedades ao sistema de 
destinação.
	 A Coocam atua 
como facilitadora desse 
processo desde 2011, 
recebendo os materiais 
nas filiais e realizando a 
logística de transporte 
até a Central da Asso-

ciação das Revendas de 
Embalagens de Agrotó-
xicos da Região de Cam-
pos Novos (Ararcam).
	 A iniciativa tam-
bém inclui orientação 
aos produtores sobre os 
procedimentos neces-
sários antes da devolu-
ção, como a tríplice la-
vagem das embalagens 
laváveis e a separação 
das tampas. 
	 Para Kalinka 
Françoise, gerente do 
setor administrativo e 
coordenadora do Pro-
grama Campo Limpo na 
Coocam, o encerramen-
to do calendário repre-
senta a continuidade de 

um trabalho construído 
ao longo dos anos com 
os produtores. “Encer-
ramos mais uma edição 
do Campo Limpo com a 
certeza de que a parti-
cipação dos produtores 
é fundamental para que 
esse processo funcione. 
Os resultados das três 
filiais mostram que a 
devolução das embala-
gens já faz parte da ro-
tina de muitos produto-
res e a Coocam procura 
estar próxima, facilitan-
do esse retorno e orien-
tando para que cada 
material siga o destino 
adequado”, destaca. 
	 A edição de 

2026 também reforça o 
papel da cooperativa na 
orientação e na aproxi-
mação entre produtor 
e sistema de logística 
reversa. Ao receber os 
materiais nas próprias 
unidades, a Coocam 
facilita o encaminha-
mento das embalagens 
e contribui para que o 
processo seja realizado 
de forma organizada e 
segura. A ação integra 
as iniciativas socioam-
bientais desenvolvidas 
pela cooperativa junto 
aos produtores e às co-
munidades onde está 
presente. 
	 Com o encerra-

mento das três etapas, 
o Campo Limpo 2026 
conclui o calendário de 
recolhimento da Coo-
cam neste ano, dei-
xando como resultado 
21.583 materiais enca-
minhados ao sistema de 
logística reversa. Para 
a cooperativa, a conti-
nuidade da iniciativa re-
força que a destinação 
das embalagens não 
termina na aplicação do 
produto e, sim, faz parte 
de um ciclo que envolve 
produtor, cooperativa, 
canais de recebimento 
e demais elos responsá-
veis pelo destino desses 
materiais.

*Fotos e Info: ASCOM/Coocam

AGRONEGÓCIO
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